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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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localizadas em municípios pertencentes às regiões leste, norte e oeste. O número 
de amostras coletadas foi o mesmo para todos os municípios e propriedades. Foi 
aplicado um questionário epidemiológico para obtenção de informações referentes 
às propriedades, animais estudados e fatores eventualmente associados à infecção 
pelo vírus da artrite encefalite caprina. Foram analisadas as seguintes variáveis: tipo 
de ordenha, origem dos animais, criação em comum com ovinos, tipo de exploração, 
sistema de criação, raça, realização de quarentena, inseminação, compartilhamento 
de reprodutores com outras propriedades.  Foram coletados 5mL de sangue através 
da punção da veia jugular para a pesquisa de anticorpos utilizando-se do Kit comercial 
para o teste de Micro Imunodifusão em gel de Ágar da Biovetech (Indústria e Comércio 
de Produtos Biotecnológicos LTDA – ME) de acordo com as instruções do fabricante.  
Para o estudo da associação entre a soropositividade e as variáveis analisadas, foi 
utilizado teste Exato de Fisher ou teste Qui-quadrado de independência, quando as 
condições para o teste Exato de Fischer não foram verificadas. O nível de significância 
utilizado foi de 5% (0,05) e intervalos com confiabilidade de 95%. Foi verificada uma 
soroprevalência de 7,69% (30/390) dos caprinos das regiões estudadas em 28,20% 
(11/39) das propriedades amostradas, destas 27,28% (3/11) eram produtoras de leite, 
36,36% (4/11) de exploração mista e 36,36% (4/11) de animais cuja finalidade era 
produção de carne. A presença de caprinos reagentes nas regiões norte (76,67%) e 
leste (23,33%) do estado pode está relacionada a uma maior concentração, nestas 
regiões, de animais com aptidão leiteira. Das regionais avaliadas, as cidades de São 
Luís, Caxias, Chapadinha e Itapecuru Mirim apresentaram animais reagentes. E, 
dos 13 municípios amostrados, 53,84% (7/13) evidenciaram pelo menos um animal 
com anticorpos anti-AEC. Estes dados indicam que a infecção pelo vírus da AEC 
está amplamente distribuída no estado. Os resultados obtidos demonstram que 
para o controle da infecção deve-se levar em conta as variáveis ordenha manual, 
origem dos animais de outros estados, criação em comum com ovinos, exploração 
leiteira, sistema de criação intensivo, raça e o compartilhamento de utensílios entre 
propriedades foram os principais fatores de risco associado à infecção pelo vírus da 
encefalite artrite caprina em caprinos do estado do Maranhão.
PALAVRAS-CHAVE: AEC, Maranhão, fatores de risco, prevalência.

PREVALENCE AND RISK FACTORS ASSOCIATED WITH INFECTION BY 
THE CAPRINE ENCEPHALITE AND ARTHRITIS VIRUS IN CAPRINES IN 

THE STATE OF MARANHÃO
ABSTRACT: Caprine Arthritis Encephalitis Virus (CAEV) is a lentivirus caused by 
the RNA virus belonging to the family Retroviridade, subfamily Orthoretrovirinae and 
genus Lentivirus. It is a disease of great economic importance, since the infected 
animal becomes a persistent carrier of the disease, affecting mainly animals of 
high zootechnical value, with commercial devaluation of infected herds occurring in 
addition to no treatment or availability of vaccine. Thus, the objective of this study 
was to determine the prevalence as well as the risk factors associated with infection 
by the caprine arthritis encephalitis virus in goats in the state of Maranhão. Were 
390 goats of different racial patterns and varied ages were sampled, coming from 
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39 farms located in municipalities belonging to the east, north and west regions. The 
number of samples collected was the same for all municipalities and properties. An 
epidemiological questionnaire was applied to obtain information regarding properties, 
animals studied and factors possibly associated with infection by the caprine arthritis 
encephalitis virus. The following variables were analyzed: type of milking, origin of 
the animals, common breeding with sheep, type of holding, breeding system, breed, 
quarantine, insemination, sharing of breeders with other properties. Were collected 5mL 
of blood through puncture of the jugular vein for antibody testing using the Biovetech 
Agar Gel Micro Immunodiffusion test kit according to the instructions manufacturer. 
For the study of the association between seropositivity and the variables analyzed, 
Fisher’s exact test or Chi-square test of independence was used, when the conditions 
for Fischer’s exact test were not verified. The level of significance used was 5% (0.05) 
and intervals with 95% reliability. There was a seroprevalence of 7.69% (30/390) of 
goats in the studied regions in 28.20% (11/39) of the sampled properties, of these 
27.28% (3/11) were milk producers, 36, 36% (4/11) of mixed exploitation and 36.36% 
(4/11) of animals whose purpose was meat production. The presence of reactive goats 
in the north (76.67%) and east (23.33%) regions of the state may be related to a 
higher concentration, in these regions, of animals with dairy aptitude. Of the evaluated 
regions, the cities of São Luís, Caxias, Chapadinha and Itapecuru Mirim presented 
reactive animals. And, of the 13 municipalities sampled, 53.84% (7/13) showed at least 
one animal with anti-CAE antibodies. These data indicate that infection with the CAE 
virus is widely distributed in the state. The results obtained demonstrate that for the 
control of the infection, the variables must be taken into account: manual milking, origin 
of animals from other states, common breeding with sheep, dairy farming, intensive 
farming system, breed and the sharing of utensils between properties were the main 
risk factors associated with infection by the caprine arthritis encephalitis virus in goats 
in the state of Maranhão.
KEYWORDS: CAEV, Maranhão, risk factors, prevalence.

INTRODUÇÃO
A Artrite Encefalite Caprina (AEC) é uma lentivirose que acomete caprinos 

de diferentes idades, raça e sexo (Castro & Melo 2001), causada pelo RNA vírus 
pertencente à família Retroviridade, subfamília Orthoretrovirinae e gênero Lentivirus 
(Al-Qudah et al. 2006). Caracteriza-se por longo período de incubação que pode 
variar de meses a anos, evolução assintomática ou sintomatologia progressiva e 
persistente, com o agravamento dos sintomas e morte do animal (Andrade et al. 
2012). 

Dentre as enfermidades de caprinos com maior disseminação pela falta de 
manejo adequado, destaca-se a AEC (Lara et al. 2005). A AEC é uma doença de 
grande importância econômica, pois, o animal infectado torna-se portador persistente 
da enfermidade, acomete principalmente animais de alto valor zootécnico, ocorrendo 
desvalorização comercial de rebanhos infectados além de não haver tratamento e 



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 13 105

nem disponibilidade de vacina (Sampaio Júnior et al. 2011). 
Nesse contexto, é essencial a preocupação com o estado sanitário dos 

rebanhos, uma vez que as exigências sanitárias para o comércio de animais e 
seus produtos têm aumentado significativamente (Castro & Melo 2001). Com isso o 
objetivo desse trabalho foi determinar a prevalência bem como os fatores de risco 
associados à infecção pelo vírus da artrite encefalite caprina em caprinos no estado 
do Maranhão.

MATERIAL E MÉTODOS
Projeto aprovado pela Comissão de Ética em Experimentação Animal da 

Universidade Estadual do Maranhão – CEEA/UEMA, sob protocolo nº 030/2012. 
Para delimitação da área de estudo, levou-se em consideração a divisão do 
estado em regiões de acordo com o Serviço de Defesa Agropecuária do Estado do 
Maranhão (AGED-MA). 

A pesquisa foi realizada em 13 municípios tendo como critério o maior 
contingente de caprinos e/ou regiões com animais de melhor padrão zootécnico. 
Para a determinação do tamanho da amostra levou-se em consideração a 
prevalência de 18%, encontrada por Silva et al. (2012) no estado de Pernambuco, 
com um nível de confiança de 95% (Z=1,96) e uma variação de erro de 4%. Assim 
foram amostrados 390 caprinos de diferentes padrões raciais e idades variadas, 
procedentes de 39 propriedades localizadas em municípios pertencentes às regiões 
leste, norte e oeste. O número de amostras coletadas foi o mesmo para todos os 
municípios e propriedades. 

Foi aplicado um questionário epidemiológico para obtenção de informações 
referentes às propriedades, animais estudados e fatores eventualmente associados 
à infecção pelo vírus da artrite encefalite caprina. Foram analisadas as seguintes 
variáveis: tipo de ordenha, origem dos animais, criação em comum com ovinos, tipo 
de exploração, sistema de criação, raça, realização de quarentena, inseminação, 
compartilhamento de reprodutores com outras propriedades.  

Foram coletados 5mL de sangue através da punção da veia jugular para 
a pesquisa de anticorpos utilizando-se do Kit comercial para o teste de Micro 
Imunodifusão em gel de Ágar da Biovetech (Indústria e Comércio de Produtos 
Biotecnológicos LTDA – ME) de acordo com as instruções do fabricante.  Para o 
estudo da associação entre a soropositividade e as variáveis analisadas, foi utilizado 
teste Exato de Fisher ou teste Qui-quadrado de independência, quando as condições 
para o teste Exato de Fischer não foram verificadas. O nível de significância utilizado 
foi de 5% (0,05) e intervalos com confiabilidade de 95%. O programa utilizado para 
a obtenção da análise foi GraphPad Prism 5.0 (Prism Software, Irvine, CA, USA) e 
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o EpInfo 3.43 versão 2007.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi verificada uma soroprevalência de 7,69% (30/390) dos caprinos das 

regiões estudadas em 28,20% (11/39) das propriedades amostradas, destas 27,28% 
(3/11) eram produtoras de leite, 36,36% (4/11) de exploração mista e 36,36% (4/11) 
de animais cuja finalidade era produção de carne. A presença de caprinos reagentes 
nas regiões norte (76,67%) e leste (23,33%) do estado pode está relacionada a 
uma maior concentração, nestas regiões, de animais com aptidão leiteira. Das 
regionais avaliadas, as cidades de São Luís, Caxias, Chapadinhas e Itapecuru Mirim 
apresentaram animais reagentes. E, dos 13 municípios amostrados, 53,84% (7/13) 
evidenciaram pelo menos um animal com anticorpos anti-AEC (Fig. 1). 

Estes dados indicam que a infecção pelo vírus da AEC está amplamente 
distribuída no estado. A análise univariada demonstrou que as variáveis, ordenha 
manual, origem dos animais de outros estados, criação em comum com ovinos, 
exploração leiteira, sistema de criação intensivo e raça apresentaram associação 
estatística significativa (P<0,05) para risco de ocorrência da infecção (Quadro 
1). Quanto à variável manejo da ordenha verificou-se que as prevalências mais 
elevadas foram encontradas nos animais de propriedades que realizavam ordenha 
do tipo manual (P<0,05).

Alves (1999) relatam que o leite contaminado com o vírus da AEC pode 
através de aerossóis, durante a ordenha manual contaminar as mãos do ordenhador, 
toalhas e outros fômites, aumentando assim, o risco de transmissão do vírus da artrite 
encefalite caprina. A variável origem dos animais foi associada à soropositividade 
(P<0,05) para o vírus da AEC no presente estudo. A maior prevalência observada 
nos animais adquiridos de outros estados mostra que provavelmente, o vírus foi 
introduzido no estado do Maranhão através do comércio de caprinos, sem as 
devidas medidas de prevenção, corroborando com Bandeira et al. (2009) que 
também consideram o comércio de animais um importante fator de risco para a 
disseminação da infecção entre rebanhos.

Propriedades que criam concomitantemente caprinos e ovinos demonstraram 
que a presença desta última espécie pode ser um fator de risco (P<0,05) para a 
infecção para AEC, uma vez que os ovinos são susceptíveis à infecção, tanto natural 
como experimental, por este vírus. É possível que esta espécie tenha um importante 
papel na epidemiologia dessa infecção, cabendo aos ovinos a susceptibilidade de 
se tornarem infectados assintomáticos (Pisoni et al. 2007). 

Com relação ao tipo de exploração verificou-se um maior percentual de 
animais reagentes para a exploração leiteira, criados sob o sistema intensivo. No que 
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se refere à raça, os animais da raça Saanen foram os que apresentaram uma maior 
prevalência para a enfermidade (P<0,05).  Classicamente, têm-se estabelecido que 
a doença ocorra com maior frequência no rebanho leiteiro refinado (raças leiteiras) 
por ser manejado de forma mais intensiva quando comparado aos rebanhos criados 
de forma extensiva. O sistema de criação intensivo origina lotação exagerada das 
criações, além de ser submetido a manipulações tecnológicas, que mal aplicadas 
facilitam a transmissão horizontal ou vertical da doença (Mendes et al. 2011). 

A falta de conhecimento de técnicas de manejo adequado por parte dos 
criadores sobre a artrite encefalite caprina, pode aumentar a probabilidade da 
disseminação da infecção entre os rebanhos, o que reforça a necessidade da 
implantação de programas de controle para esta doença.

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos demonstram que para o controle da infecção deve-se 

levar em conta as variáveis ordenha manual, origem dos animais de outros estados, 
criação em comum com ovinos, exploração leiteira, sistema de criação intensivo, 
raça e o compartilhamento de utensílios entre propriedades foram os principais 
fatores de risco associado à infecção pelo vírus da encefalite artrite caprina em 
caprinos do estado do Maranhão.
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P<0,05 = estatisticamente significativo. P>0,05 = não estatisticamente significativo. 
*Teste de Fisher, **Teste de Qui-quadrado.

Quadro 1. Fatores de risco para o vírus da Artrite Encefalite Caprina em caprinos de 
municípios no Estado do Maranhão.

Figura 1. Municípios do Estado do Maranhão onde foi realizada a pesquisa em caprinos 
para detecção de anticorpos contra o vírus da Artrite Encefalite Caprina (AEC). 

Fonte: AGED/MA.
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